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Na discussão havida no 
egregio Tribunal de Jus­
tiça, um dos exrnos. srs. 
ministros, poz em relevo 
as bellas qualidades e or­
namentos que possue o par­
tido maragato desta cida­
de, mostrando quanto são 
os chefes, capazes de com- 
metter todas as baixezas e 
vilanias. Tudo isso é in- 
differente á elles, con­
quanto tirem proveitos 
das miserias ' e possam 
continuar com as suas po­
sições.

As palavras mais 011 
menos dita^s no Tribunal, 
foram estas :

«Os políticos de Ytú, 
fazendo de testa de fer­
ro Josino de Barros, 
representar pela segun­
da vez, uma farça ignó­
bil, para continuar nas 
posições conquistadas 
pela trampolinagem»... 
No primeiro recurso já 

foi dito, que para trapa­
ceiros e commetterem 
fraudes, estão elles sem 
p a r ! Felizmente pouco 
a pouco está esse pessoal, 
ficando bem conhecido pe­
lo governo e justiça, e 
depois são elles ordeiros e 
honestos.

Ficou e ficará o muni­
cipio acephalo por 6 me- 
zes, e quem sabe por 
mais tempo, porque ? Só 
com o fito de continuarem 
a defraudar o erario mu­
nicipal, e que ainda não 
estão satisfeitos com o 
que já fizeram. E ’ preci­
so sugar o rc~Jo para que 
fique nas pajinas da his­
toria gravados os nomes 
desses beneméritos, que 
arrastaram o municipio, 
para insolvabilidacle, ar­
rastando o nome de ho­

nesta que sempre gozou 
a Camara Municipal, para 
a lama.

Em um dos recursos 
interposto pelos trampo- 
lineiros, deixaram elles o 
seu partido reduzido a ex­
pressão mais vil e ignóbil; 
assim dizem elles:

«No dia 29 de Outu­
bro quizeram assassi­
nar o prestante, presti­
gioso e honesto chefe 
cidadão Antonio Rozen- 
do de Barros, membro 
influente do nosso par­
tido».
Agora os ytuanos que 

conhecem quem é, e 
quaes os ornamentos que 
possue Antonio Rozendo 
de Barros, avaliem» sendo 
este um prestante, presti- 
moso e honesto chefe do 
partido situacionista, o que 
é  o resto !

Nós, apezar de adversá­
rios, nunca rebaixamos a 
tanto o partido situaccio- 
nista; assim podem o res­
to do partido ver a que
estão com parados! j I

*# *
Do sr. Raul Fonseca, 

muito digno Director do 
Grupo Escolar «Cezario 
Motta», recebemos a car 
ta  que abaixo publicamos. 

«Ulmo. Sr. Redactor 
da «Cidade de Ytú».

Como complemento 
á carta qiie ti veste a 
gentileza ds publicar e 
afim de bem poderdes 
julgar da veracidade do 
que affirmei, copio da 
circular do Dr. Director 
Geral da Instrucção P u ­
blica os seguintes topi- 
cos :

”... Ora, a unifor­
midade technica deve 
ter como preliminar in­
dispensável a uniformi­
zação do material dida- 
ctico *...”

”... Assim conside­
rando, recommendo-vos 
que adopteis para o en­
sino de leitura nesse 
Grupo, somente os li­
vros constantes da rela­
ção seguinte : 1.° an­
no—1.° livro de Kõphe 
e Leitura preparatória 
de Yianna e Carneiro; 
2.° anno — Historietas 
de P. e Silva e l °  livro 
de Yianna; 3.° anno— 
Leituras moraes de Ar­
naldo e Fabulas de Kõ-

phe ; 4.° anno — S.° li­
vro—de Kõphe e le itu ­
ras nacionaes de P. e 
Silva...”
”... Aproveitando a op- 
portunidade, recomen­
do-vos mais a observan­
cia das seguintes dis­
posições : 1) Os alum­
nos deverão fazer todos 
os exercícios de calli- 
graphia,linguagem, mu­
sica, desenho e carto- 
graphia em cadernos- 
blócos : 2) Deveis ado­
ptar, por motivos que 
conheceis e não vale re­
ferir aqui, o systema 
de calligraphia vertical, 
servindo como modelo 
os cadernos do profes­
sor Theodoro de Mo­
raes, etc...”
Vêdes por ahi, Sr. Re­
dactor, que os Srs. P ro­
fessores o que têm fei­
to, sem abusar do meu 
nome, é apenas recusar 
livros que não sejam os 
da relação supra e, so­
bretudo, cadernos que 
não sejam em blócos, 
como claramente recom- 
menda a circular.
Mais uma vez esperan­
do da vossa gentileza a 
publicação desta, subs­
crevo-me vosso

Att.° ven.0 e cr.° 
Raul Fonseca.

Ytú, 26—5—911. 
Sabemos que deve ha­

ver uniformidade nos li­
vros, cadernos, etç. usados 
nos Grupos, mesmo que 
não houvesse circular re- 
commendando a respeito.

A reclamação que deu 
logar a nossa ”Nota” e que 
continuamos a insistir so­
bre ella, é de alumnos le­
varem exatamente o que é 
exigido e ser impugnado, 
só pelo simples facto de 
não ter sido adquerido em; 
determinada casa de nego­
cio. Não desejamos ir além 
do que temos dito, e nem 
queremos publicar o no­
me da professora, que 
disse a alumna, que o ca­
derno não servia. Pela 
insistencia do pai em con­
tinuar a mandar o mesmo 
caderaò e outros iguaes, 
(mas não da casa previle- 
giada), foi que a professo­
ra disse, que* ia consultar 
o sr. Director, se pòdia 
receber aquelle. Se houve 
ou não tal consulta, só 0/ t

sr. Director é que pode 
saber.

Linha de Tiro
“Cel. Sampaio“

Realizou-se conforme 
noticiámos a festa, feita 
pela Linha de Tiro «Co­
ronel Sampaio», a qual foi 
um verdadeiro successo.

A ’s 5 1/2 horas da ta r­
de, ao pôr do sol, formado 
o batalhão e corpo de tam ­
bores e cornetas, bem co­
mo a corporação musical 
«30 de Outubro», em fren­
te a séde, romperam as 
cornetas e tambores como 
a banda de musica, o 
hymno Nacional. O bata­
lhão fez continencia ao 
pavilhão auri-verde e co­
meçou a ser queimada a 
bateria de 21 tiros.

A bandeira foi arrea­
da, subindo e descendo 
tres vezes, até que, finali­
zando o hymno, foi ella 
recolhida. Foi uma festa 
deslubrante e commoven- 
!te.

O sr. Tenente Candido 
Caldas, depois de formado 
o batalhão, dentro do pa­
teo da séde,antes de sahir, 
leu uma ordem do dia, 
mostrando 0 patriotismo 
dos velhos patricios, e 
pedindo aos seus camara­
das seguirem o patriotis­
mo do General Ozorio e 
outros para serem bons 
filhos, e assim poderem 
prestar os seus serviços a 
nossa querida Patria.

Depois de feitas as con­
tinencias e arreamento da 
bandeira,no pateo da séde, 
o sr. dr. Eduardo Galvão, 
com belleza de phrases 
n u m  improvisado e elo­
qüente discurso, saudou o 
Tenente Candido Caldas, 
pela sua ordem do dia, 
e como instructor da Li­
nha de Tiro.

O Tenente Candido Cal­
das, respondeu a essa sau­
dação com palavras cheias 
de patriotismo e finalizan­
do abraçou ao orador que 
o saudou, cujo abraço fos­
se transmittido a todos os 
seus camaradas.

A ’s 8 horas da noite, 
conforme o convite, en- 
cheu-çç a §ala da séde

com a elite de senhoras e 
cavalheiros da nossa so­
ciedade. Compareceram, 
o meritissimo Juiz de D i­
reito sr. dr. Antonio de 
Souza Barros, o Prom otor 
Publico dr. Carlos Alberto 
Vianna, o Vigário Padre 
Elisiario de Camargo Bar­
ros, o dr. Antonio Cons- 
tantino da Silva Castro, 
vice-presidente da Camara; 
membros do corpo docen­
te do Grupo «Ceazarío 
M otta»,Junta Hermista, a  
Directoria toda da socie­
dade e o instructor snr. 
Tenente Cândido Caldas.

Foi pelo presidente sr. 
dr. Luiz Gabriel de Soüza 
Freitas, dada a palavra ao 
orador sr. dr. José Leite 
Pinheiro, que prendeu a  
attenção do auditorio, pe­
lo espaço de quasi um a 
hora. A sua confereneia 
foi muito apreciada, e não 
podia ser mais desenvol- 
vida do que foi, m ostran­
do achar-se elle, senhor da 
historia patria e da histo­
ria antiga. Antes porem 
de entrar na matéria da 
confereneia. que era sobre 
¡a Batalha de Tuyuty, data 
icommemorada pelo exer- 
jcito brasileiro, que foi fes­
tejada no dia 24 pela Li­
nha de Tiro, fez elle uma 
saudação a Linha de Tiro, 
e a sua directoria encoura- 
jando a mocidade a con­
tinuar nessa tarefa, pa­
ra serem bons filhos a 
Patria.

Antes de inniciar e de­
pois da confereneia, a cor­
poração musical «30 de 
Outubro», tocou o hymno 
Nacional.

A festa do dia 24, pre­
tende a Directoria da Li­
nha de Tiro continuar a 
fazer em todas as datas 
nacionaes.

A sàla como a entrada 
da séde, estavam enfeita­
das e a frente do edifício 
apresentando um aspecto 
festivo.

Essas festas tem sido 
um incentivo para mais 
prosperar a sociedade da 
Linha de Tiro, que dia a 
dia, recebe pedidos para 
entrada de novos socios. 
Começando com 170, já  
hoje conta com 225 socios 
e maior será o enthusias- 
mo quando for inniciado 
0 exercício de tiro,



A CIDADE DE YTU Jto&t

Quartel do Tiro 139, em 24 
de Maio de 1911.— Publico pa­
ra conheci meu to dos atiradores, 
a seguinte :— ORDEM DO DIA 
— Commmemoração da batalha 
de Tuyuty .— Foi em a data de 
hoje, em 1866, que se operou 
nos campos inimigos de T uyu­
ty, o mais soberbo feito d ’ar- 
mas que se conhece na  Sul 
America:

Foi uma das nossas princi- 
paes victorias. alcançada pelos 
exercitos ailiados, sob .o com- 
raando do bravo e legendário 
general Ozorio.

Relembrando tão brilhante 
facto, e n a  qualidade de instru 
ctor de tão briosos atiradores, 
congratulo-me com todos, es­
perando que estes mesmos mo­
ços, saibam cúmprir os seus de- 
veres, como defensores desta 
Patria.

Que o nosso pavilhão trem u­
le bem alto, que o Brasil occu- 
pe logar respeitado entre as n a ­
ções civilizadas. —  Aspirante 
C â n d i d o  C a l d a s .—Instructor.

(A presente ordem do dia foi 
lida aos atiradores, em for­
m atura, pelo Sr. Secretario- 
Atirador.)

Cartas do Brasil
Variações sobre

as mulheres

Como mãi, ella merece ser 
apresentada como perfeito mo­
delo, pois no intenso affecto, ás 
puras alegrias e á  sublime mis­
são da maternidade sacrifica 
commodidades, divertimentos, 
ambições. Ella cerca de tantos 
ç tão amorosos cuidados os fi­
lhos e é a  tal ponto consciente 
deste seu sagrado dever, que só 
por imperiosos motivos de saú­
de, consente em ceder o filho a 
um a outra mulher, e se se de­
cide a tal é com a  condição de 
que esta faça as suas vezes sob 
o mesmo tecto, de maneira a 
poder vigiar cada detalhe, p ro­
ver a cada necessidade, afastar 
qualquer perigo que pudesse 
ameaçar a adorada creatura.

Disse acima qiie a mulher 
brasileira é antes melancólica; 
mas esta sua melancolia, mais 
do que ás preoccupações da vi­
da, é attribuida á raça, ao am ­
biente social, á historia e sobre­
tudo ao clima.

Não ha outro povo que, co­
mo este, se resigne até ás cala­
m idades mais dolorosas.

O facto consummado tem no 
Brasil um  poder irresistivel, e 
abundam  os exemplos históri­
cos para  demonstrar que, mes­
mo em política, um a das prin- 
cipaes características dos Biasi- 
leiros consiste no aceitar re- 
s ignadamente o facto consum­
mado. Deva-se isto á reflexão, 
á  sinceridade, não sei dizer; 
certamente, porém, este caracte­
rísticos, se apresenta logo aos 
olhos,até do mais modesto ob­
servador.

Numerosas foram as familias 
precipitadas n a  miseria em 
consequencia dos turvos nego­
cios que se multiplicaram du ­
rante  a febre que se seguio ao 
advento da Republica. Lança­
ram-se no mercado do Rio 
acções de estradas de ferro que 
não  existiam, de estabelecimen­
tos fundados só no cerebro dos 
ávidos tratantes que, fugindo á 
crise que trabalhava naquelle 
tempo a Argentina, vinham re- 
jpetir no então ingenuo Brasil—

nâo preparado para defender* 
se de semelhantes trucs—os 
mesmos feitos já  praticados 
ccm triste fortuna nas Republi­
cas do Prata.

"Foi uma verdedeira debacle: 
familias riquíssimas cahiram 
de um dia para outro na mais 
crúa miséria, e não poucos in­
cautos previram a sua ingenui­
dade com um tiro de revólver; 
de sorte que muitas elegantes 
senhoras e senhorinhas intel- 
lectuaes, privadas de repente 
da fortuna, e privadas do seu 
chefe, viram-se obrigadas a re­
correr a um honesto trabalho.

E  dignamente sem desani­
mar, as desventuradas entre­
garam-se ao exercício de uma 
industria muito commum no 
Brasil, a dos doces, que é ainda 
hoje fonte de vida para a baixa 
camada dos grandes centros.

(Continúa) 
B i a n c a  P a g y n a c e n a .

(Do livro inédito ’’Jettere dal 
Brasile” .

(Ext. do «Jornal doCommer- 
cio» do Rio de Janeiro).

Elixir de Nogueira do phar- 
maceutico SILVEIRA, cura 
cancros venereos, cornmento 
do utero e cancros syphiliticos.

Grande desastre
Na Mogyaaa

Dois mortos e vários 
feridos

CAMPINAS. 25.—  Hoje, ás 
dez horas e vinte minutos da 
manhã, o trem  P I  da Compa­
nhia Mogyana que parte d a ­
qui ás nove e quarenta m inu­
tos com destino a Ribeirão 
Preto, levando passageiros que 
partem dessa capital pelo trem 
das sete horas e cinco minutos, 
descarrilou num a curva do ki­
lometro 24 proximo a estação 
de Desembargador Furtado.

Devido ao descarrilamento 
tombaram a  locomotiva e todos 
os carros, com excepção do de 
bagagem.

Apenas conhecida pelo tele- 
grapho a noticia do grande 
desastre, formou-se um trem 
de soccorro que daqui partiu 
ás 10,30 levando o dr. Corio- 
lano Gomes de Mattos, diversos 
empregados das officinas, o 
medico dr. José Pinto da Fon­
seca e o pharmaceutico F ra n ­
cisco Fabiani cora a respectiva 
ambulancia.

A ’s 2 horas da tarde final­
mente voltou a esta cidade o 
trem de soccorro, trazendo os 
seguintes feridos :

Juvenal Moreira da Silva, 
que hontem obteve, baixa do. 
2.° batalhão de polieia, ferido 
gravemente;

Francisco Gonçalves de F a ­
ria, com o braço esquerdo e 
uma perna quebrados,

Mariana Faria, filha de F ra n ­
cisco Gonçalves Faria, de 13 
annos ferida nas costas;

José Bernardino Villela, gra­
vemente ferido;

Duas irmãs de caridade, ir­
mã Francisca e irm ã Clara, do 
Collegio Santo Antonio desta 
cidade, a primeira com um 
braço fracturado e a segunda 
com um  profundo ferimento 
na  cabeça;

José Gecarelli, padeiro, gra­
vemente ferido.

O foguista José Peres foi re­

colhido á Santa Casa de Mise­
ricordia em estado gravíssimo.

O barbeiro Antonio Damas- 
ceno profo, que viajava na 
plataforma, d ’um dos carros 
foi comprimido entre dois wa- 
gões de onde a  custo foi retira­
do, vindo a fallecer momentos 
depois.

H a outras pessoas feridas le­
vemente.

— CAMPINAS, 25.— A linha 
foi desimpedida ás seis horas 
da tarde, passando logo o pri­
meiro trem de carga pelo local 
do desastre.

A locomotiva está enterrada 
na arêa num profundidade de 
quatro metros.

O foguista José Peres, foi 
operado á tarde na Santa C$sa, 
sendo ainda muito grave o seu 
estado. Tem as duas pernas es- 
migalhadas ç ferimentos gra­
ves em varias partes do corpo.

Ficaram tambem feridos o 
estafeta do Correio Antonio 
Fonseca e dois fazendeiros, em 
Itapira.

O ferido Giuseppe Cecarelli, 
ficou com as duas mãos dece- 
padas e sem um a perna.

Os prejuízos causados pelo 
sinistro são enormes.

(Do ’’Commercio de São P au ­
lo» de hontem).

— »o« —
CAMPINAS, 26— Pelo trem 

que parte desta cidade, ás 8,25 
da manhã, seguiram para a es­
tação de Desembargador F u r ­
tado, proximo ao local do de­
sastre, o dr. Bandeira de Mello, 
delegado de policia, Flavio 
Ferraz escrivão, dr. Coriolano 
de Mattos, chefe da locomoção, 
e os peritos drs. J. Brington e 
Acrisio Paes Crus, afim de exa­
minarem o local do desastre.

Ali chegados, os peritos ap- 
preenderara um a grande pedra 
que fora encontrada junto  aos 
«rails» no local do sinistro.

— O sr. dr. Bandeira de Mel­
lo, delegade de policia, effec- 
tuou a prisão de dois menores, 
de nomes João Matelli, de 11 
annos filho de Felicio Matelli e 
Antonio Bomartim, hespanhol 
de 8 annos, filho de Joaquim 
Bomartim.

A prisão desses menores foi 
effectuada por ter sabido a po­
licia que elles brincavam na 
linha pouco antes de occorrer 
o desastre.

CAMPINAS, 26.— O estado 
de José Perez, foguista da lo­
comotiva 115, gravissimamente 
ferido, e das irmãs de caridade 
Francisca Lobato e Clara da 
Silva são satisfatórios.

Outros feridos melhoraram.
CAMPINAS., 26.— José Cec- 

carelli, italiano, padeiro, resi­
dente nessa capital, que foi 
ferido no desastre, falleceu ho­
je na Santa Casa, ás 2 horas da 
madrugada.

CAMPINAS, 26.— A ’s 8 ho­
ras da noite os peritos, fizeram 
entrega da  seu laudo que, de­
pois de diversas considerações, 
couclue opinando que o desas­
tre dc hontem foi occasionado 
por um a pedra que áe achava 
sobre o trilho.

(Do «Commercio de São P au ­
lo» de hoje).

QUALIFICAÇÃO DE GUAR­
DAS NACIONAES. —  Sob a 
presidencia do Major Fiscal 
Evaristo Galvão de Almeida e 
e membros, Capitã s Francisco 
Pereira Mendes Primo, Irineu 
Augusto de Souza, Manoel 
Joaquim da Silva Junior  e Te­
nente Oscar de Toledo Almei­

da Prado, e bem assim do cida­
dão d r. Luiz Gabriel de Souza 
Freitas, Juiz de Paz, em exer­
cício, foram iniciados em uma 
das salas do Paço Municipal, á 
rua da Palm a n. 60, a qualifi­
cação de guardas nacionaes 
deste districto.

Foi designado para servir de 
secretario o capitão Francisco 
Pereira Mendes Primo.

A Commissão funccionará 
durante 15 dias. das 9 ás 2 
horas da tarde.

Elixir de Nogueira do p h a r­
maceutico SILVEIRA é o rege­
nerador da humanidade.

JURY. — Installou -se 
hontem a 2.a sessão do 
Ju ry  do corrente anno. 
Como não tivesse compa­
recido numero suffíciente 
de jurados, o meritissimo 
dr. Ju iz de Direito, recor­
reu a urna supplementär 
e marcou para hoje a ses­
são.

A ’s 11 horas da ma­
nhã, sob a presidencia do 
meritissimo Juiz de Direi­
to sr. dr. Antonio de Sou­
za Barros, foi aberta a 
sessão. Entrou em julga­
mento Benedicto Dias Fer­
raz, réo preso, por ter no 
dia 19 de Fevereiro do 
corrente anno, assassina­
do a Agostinho Teixeira. 
Foi absolvido.

Occupou a cadeira de 
orgam da Justiça Publica 
o snr. dr. Carlos Alberto 
Yianna, digno promotor 
publico, e da defeza o sr. 
dr. Eugenio da Fonseca, 
servindo de escrivão o sr. 
Carlos Penteado de Oli­
veira.

Segunda-feira continua­
rá a sessão do Jury.

CHUVA.— Desde hontem 
cerca das 9 horas da noite que 
tem chovido nesta cidade. 
Hoje ás 3 1/2 horas da tarde, 
cahiu um a grande pancada 
acompanhada de granisos e 
trovoadas.

ENTRE-NÓS.—. Cheg OU 110 
dia 24, pelo trem das 5,15 da 
tarde, o sr. Edm undo Landell 
de Moura, com sua exma. fa­
mília. Veiu elle a esta cidade 
afim de restabelecer-se da enfer­
midade que o prostou no leito 
por muitos dias.

Desejamos prompto restabe­
lecimento.

República Argentina
Rafaela, 16 novembro 1908 

— Dignísimo sr. Silveira— Co­
mo no existe en la República 
Argentina un preparado tan 
bueno par las incermidad vene- 
reas como el afamado ’’Elixir 
de Nogueira y Salsa, Caroba y 
Guayaco” , y en virtud desta 
calidad yo le pido remeterme 
con urgencia 12 frascos de di­
cho elixir, y  si por acaso usted 
no quiera hacer la espedicion, 
me mande con urgencia el pre­
cio porque le remeteré la canti-

dad que fuera necesario para 
pagar lo 12 frascos de vuestro 
elixir.— Con sum a considéra­
tion, salud atto. soy S. S. S. 
—Dr. Ernesto Cibelli.— (Medi­
co)— Rafaela, provincia de San­
ta Fé, Republica Argentina, ca. 
sa de ITum. y W ormeser LtoJ

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DRO G A ­
RIAS DESTA CIDADE.

Casa  Matriz —  P E L O T A S —
RIO G RA N D E DÜ SU L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa  fi l ia l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14 e 1 6 -C a ix a  postal 148

— RIO DE JA N E IR O —

SOCIAES.— Faz annos hoje 
o nosso amigo Snr. Edgardo 

Pereira Mendes, prestimoso 
pharmaceutico e co-propricta- 
rio da Pharm acia  S. José.

Tambem festeja hoje seu 
annivesario, o Snr. Dr. João 
Baptista Malheiros, •distincto 
medico, residente na  capital da 
republica.

— Faz annos segunda-feira, 
a exma. sra. d. Aurelia Pache­
co Jordão, respeitável senhora 
da nossa sociedade.

Nossos parabéns.

Soffreu muitos annos
Aconselho com a maior con­

vicção e com o coração cheio 
de eterno reconhecimento, aos 
que soffrem de dyspepsias e 
de prisões de ventre, o uso das 
pilulas anti-dyspepticas do Dr. 
O. Héinzelmann. Tomando es­
tas pilulas, fiquei bom, depois 
de soffrer muitos annos. Es­
pontaneamente passo o presen­
te, que firmo.— Pelotas.— G ra­
ciano Macedo de Araújo—(Fir­
ma reconhecida).

MAGNIFICOS R E SU L T A ­
DOS.— Com extraordinario 
prazer e eternamente grato de­
claro que para mim não existe 
outro remedio para curar as 
molestias dos intestinos, como 
as pilulas Anti-dyspepticas do 
Dr. O. Heinzelmann. O que 
padeci dos intestinos, não pos­
so descrever, tão pouco poderei 
dizer a quantidade de remedios 
que tomei. Recorri a muitos 
médicos, tomei banhos de mar, 
emfim procurei todos os recur­
sos e apenas consegui ligeiras 
melhoras. Com o uso porém 
das pilulas do Dr. O. Heinzel­
mann fiquei perfeitamente bom 
e goso de uma saude invejá­
vel.

Recommendo com toda a fé 
as pilulas Anti-dyspepticas pa­
ra curar as molestias dos intes­
tinos, seguro do resultado.—  
Henrique L . B rand fid tz .— Por­
to Alegre. Negocíate.— (Firma 
reconhecida).

C o n v p m  I p p  1 Pessoas \j \jll\I tJlli I b l  - que soffrem
de prisão de ventre, indigestões, 
palpitações, dores no coração, 
raolleza, desanimo, fastio, tris­
teza, dores de cabeça, nevral- 
gias, enxaquecas, cólicas, he- 
morrhoides, doenças graves do 
estomago, fígado, rins, intesti­
nos, escrófulas e cores pallidas; 
pessoas fracas, nervosas, sem 
vontade própria; irregularidade 
na menstruação, corrimento, 
flores braucas, fastio e tantas 
outras molestia conseqüentes 
destas, serão radicalmente cu­
radas, e em pouco tempo, com



aâ PÍLULAS ANTIDYSPEP* 
TICAS d o  D r . O s c a r  H e i n z e l -
MANN.

Observação util: Adsadli-
r a s  P í l u l a s  A n t i d y s p e p t i c a s  
do D r  O s c a r  H e i n z e l m à n n  
têm os vidros embrulhados em 
Rotulos Encarnados; sobre os 
Rotulos vae impressa a marca 
registrada , composta de Tres 
Cobras Entrelaçadas formando 
o m onogram m a— O. H.

Todas as PÍLU LA S ANTI- 
DY SPEPTIC A S do D r . O s c a r  
H e i n z e l m à n n , que nã® apre­
sentarem estes signaes, devem 
ser recusadas como falsificadas.

Agente em São Paulo

B A R U E L  & COMP.

Agentes geraes -Unicos in ­
troductores

SILVA GOMES & COMP.

R IO  D E  J A N E IR O

NOMEAÇÃO.—  Era officio 
racebido hoje pelo Dr. Luiz de 
Freitas, presidente do Tiro 139 
desta cidade, o General Alberto 
Ferreira de Abreu, faz-lhe a 
communicação de ter nomeado 
pa ra  representante da 10.a Ins- 
pecção Permanente, junto  á 
essa £>ociedade, o 1.° Tenente 
Christovam Colombo de Mello 
Mattos. Está portanto a Linha 
de Tiro «Coronel Sampaio» 
perfeitamente organisada.

P a ra b é n s !

O sr. de La Barra, ministro 
das Relações Exteriores do Mé­
xico, acaba de assumir o cargo 
de presidente provisorio da 
Republica.

O General Porfirio Diaz dei­
xou hoje o palacio presidencial 
do México, sendo acom panha­
do por um a escolta.

A Camara dos Deputados 
acceitou as demissões dos Srs. 
Presidente e Vice-presidente 
da Republica do México.

D ESA STRE NA ESTRADA 
D E  F E R R O  D E GOYAZ.— 
MORTOS E  FERIDOS.

UBERABA, 24.— O sinistro 
na  Estrada de Ferro de Goyaz 
deu-se no kilometro 41; foi um 
choque de dois trens, um  de 
passageiros e outro de cargas.

Sabe-se ao certo que morre­
ram o engenheiro francez 
Bithut, Cainillo Pucci, os m - 
nores J ú jú  e Armando, respe­
ctivamente filho e sobrinho do 
engenheiro Schuoor; e o guar­
da  trem José Emidio.

Ficaram feridos o fazendei­
ro coronel Theophilo Perfeito, 
o ministro protestante Decker, 
e os moços goyanos Antenor e 
Alvaro Paianhos, um  machi- 
nista, o engenheiro Schnoor e 
outros.

FALLECIM ENTO.— Depois 
de crueis e longrs padecimen- 
tos falleceu na  m adrugada de 
25 do andante, o snr. Luiz de 
Mesquita. Era um  cidadão m ui­
to estimado, d ’aquelles que 
com elle privavam. O seu en­
terro que foi bastante concor­
rido, teve lugar na tarde de 
25 do mesmo dia, sahindo o 
feretro da rua  da Palm a para 
o cemiterio Mu icipal.

Nossas condolências a faini- 
lia enlutada.

REPUBLICA ARGENTINA  
—No dia 25 do corrente, cóm- 
memorou a grande c adenntn- 
da nação Argentina o anniveV- 
sario da proclamação de sua 
independencia.

Seguindo uma politica supe­
rior e bem orientada, os gover­
nos do nosso paiz e daquella 
Republica em pouco tempo des­
fizeram rusgas e preconceitos 
qne. ás vezes perturbaram, em ­
bora ligeiramente, a harmonia 
que jámais devera deixar de 
existir entre os dois povos.

’’Tudo nos une «e nada nos 
separa” , disse o illustre esta­
dista sr. Saenz Pefia, dias an ­
tes do seu advento ao poder, 
ao receber no Rio de Janeiro 
uma significativa e brilhante 
manifestaçãip.

E, como é «verdadeira essa 
phrase consagrada, o Brasil 
se associa sinceramente ás fes­
tas commemorativas do acon­
tecimento mais notável da his­
toria argentina.

Saudamos a Republica Ar­
gentina.

Com o sr. Augusto Baptista 
de Almeida, foi assignado con­
trato para a construcção do 
Grupo Escolar da visiuha cida­
de do Salto.

A C1..1L11)j£ .DE V IV

cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria, 

i Outrosim, que a referida im ­
portancia deverá ser paga no 
acto da_ ligação.

A g e n c i a  í T Â  P R E V ID EN C IA
Virgilio Nery Brandão 

Rua doCommercio 134 a — Ytú

LAMPADAS DE FILAM EN­
TO M E T Á L IC O — Chamamos 
a attenção dos interessados p a ­
ra um annuncio que na secção 
competente faz a Companhia 
Y tuana Força e Luz. Faz g ran­
de reducção nos preços de 
ampadas , que tem de dois 

formatos e diversos tamanhos.

O professor publico sr. José 
Ildefonso de Carvalho Oliveira, 
aposentou-se com os vencimen­
tos annuaes de 1:700$000.

ESMOLA.— O cego Amaro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos pára que fizessemos um 
apello ás almas caridosas. Dis­
se-nos que, sendo cego de nas­
cença e natural desta eidade é 
justo que o bondoso povo ytua- 
no o coadjuve cora suas esmo­
las, que poderão ser entregues 
á rua de Santa Cruz, onde re­
side.

Sccção L iv r e

TIRO BRA S ILE IRO  DE YTU

139 DA CONFEDERAÇÃO

De ordem do Dr. Presidente 
faço sciente aos Srs. socios de 
que se realisa no dia 28 do 
corrente (Domingo), ás 6 horas 
da tarde, a 2.a assembléa geral 
dos socios, .devendo a ella com­
parecer todos os associados, es­
pecialmente os matriculados no 
batalhão de atiradores, pois 
trata-se de assumpto de g ran­
de importancia.

Ytú, 26 de Maio de 1911.
O Secretario

Persio Pereira Mendes.

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoría desta Compa­

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido­
res de luz eléctrica, que cobra­
rá Rs. 10$00) por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz eléctrica.

A directoría desta Compa­
nhia, previne aos consumido­
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará mais re 
ceber COM DESCONTO o con­
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu­
midores que desejarem goza ar 
vantagem do desconto, deverão 
effectuar o pagamento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA­
NHIA, até o d a  10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n ’utn do­
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos mes­
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SEM DES­
CONTO, e si esta não fôr satis­
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprimida a luz ao consumidor 
que se achar ematrazo.

Linha de Tiro Coronel Sampaio
A directoria pede aos snrs. 

socios, quando mandarem 
fazer as suas fardas etc, 
procurarem fazer todas iguaes, 
afim de evitar que quando 
sahir o batalhão fardado, não 
haja  variedade de cores na far­
da, mas sim uniformidade para 
poder realçar. As differenças 
de cores, ficará feio, assim 
como já  ha  dois typos de cha- 
peos, quando deve ser um só e 
da mesma côr e formato.

Anmmcios

Tintura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta­

nha. ”A  Pigmalion”
In offen si va, imitação 

perfeita da côr natural, e 
de aplicação facil cada 
ViDRO 3$000.— IJnicos 
depositários

Gomes & Valente 
C a s a  Â lb e r io

Largo da Matriz 15
SEGREDO DA INDIA 
V U G  ! — Infallivel nas 

nevralgias, rheumatismo e ou­
tras dores. Vende-se na P h a r­
macia S. José.— Largo da Ma­
triz n. 17.

Companhia Ytuana Força e Luz
Grande reducção nos preços de lampadas

Participamos aos nossos consumidores, que, 
resolvemos fazer uma grande reducção nos pre­
ços das lampadaà existentes em nosso deposito. 

Estas lampadas são legitimas americanas e 
as unicas adequadas á nossa voltagem.

Preços só a dinheiro á vista

.0

Lampadas de 6 velas
» » 10 »
» » 16 »
» » 24 »

» 32 »

1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
1 $ 0 0 0
1$200
1$200

FÉ g  y  IC E N T E

Torrefação e Moagem da Café
Refinação de AssucarO

Moinho de Fubá

Maehinismo movido a electricidade—ACEIO 

Joaquim N. Conto 
R u a  S .  C r u z  213  A  

USAE SEMPRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

FTTisi 32T X S E na oijiniao dos que ,em usaío
M  Â  ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapiãaem liorae (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Vende-se em todas as Boas Pharmacias. 
F U N K U S é  preparação da conceituada e antiga

Pharmacia Sauza Martins 69Ê?o VLneiboní)A
Este extraordinario preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a  pessoa, 
brilhantet curas conta perto de 300 depositarios n a  Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

O SEGREDO DA INDIA 
G VU !—Vende-se na P harm a­
cia S. José.

Confeitaria das Famílias
Encontra-se nesta Confeitaria doces de 

Marmellos, Figos e Pecegos. Preço modico. 
Rua Direita 47 

Aurelia Costa Pinho
COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ

Chamamos a attenção dos nossos pre­
zados freguezes e amigos e dos interessa* 
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de cobre 
izolado, W ATIiER proove e borracha, que 
temos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado directa­
mente, estamos habilitadas a vendel-o por 
preços reduzidos

Para mais imíormações, dirigir-se ao 
scriptorio desta Companhia, á rua Direita 
n. 51

i
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Typographia, Encadernação 8 Oouração
RUA DA P ALMA. 23xYTU’

'XI
Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 

attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 

visinhas para a variedade de typos e material moderno que 

possuem,
Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 

ofücinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe­

los mesmos preços da Capital.
Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes

Qompanhia Ytuana Força e Luz

Ü!

como

Revistas, Folhetos, Obras L itterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima íiçá ito.

^KmnnnqmmnnyinjTfflfflm»fnrôuqiwirçnnnnmiBiro^

A . Magalhães & Comp.
PR Q PR 1ET  A B iO S

PHARMACIA
São José

D E

Pereira Mendes & Pilho
Las*g© da M ateis, 17

YTIF
/

Sob a direcção do Pharmaceutico :
P O ^ E B R Æ  P H E M D E S

Medicamentos por preços modieos.

m

Lampadas de filamento
metálico

Grande novidade
G r a n d e  R e d u c ç ã o

' isos PREÇOS

Sem competencia
O D E P O S IT O  D A  . 

COM PANHIA Y T U A ­
NA FORÇA E LUZ
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